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 Mesmo 71 anos depois dos acontecimentos da Segunda Guerra Mundial, ainda 
hoje se produzem relatos de testemunho dos ocorridos nos campos de 
concentração, como o livro Eu sobrevivi ao Holocausto, de Nanette Blitz Konig, 
publicado no ano de 2015, pela editora Universo dos Livros. Tendo por base esse 
contexto histórico, o projeto visa a trabalhar a literatura em função da história na 
obra de Nanette Blitz, uma holandesa sobrevivente do genocídio, no Holocausto, e 
amiga pessoal de Anne Frank, de forma interdisciplinar, mostrando que é possível 
explorar em sala de aula as relações entre Literatura de Testemunho e a História. A 
autora, que reside no Brasil desde a década de 50, foi uma das últimas amigas vivas 
da alemã e mundialmente conhecida Anne Frank, a qual também sofreu todos as 
violências promovidas nos campos de concentração, por parte dos nazistas, 
narradas na obra O diário de Anne Frank, escrito pela mesma e publicado por seu 
pai Otto H. Frank e pela organizadora do diário Mirjam Pressler. Pretende-se 
mostrar que é possível se trabalhar a memória na literatura, de forma que o aluno 
seja levado a conhecer o passado histórico de forma mais completa e 
interdisciplinar.  
 
Palavras-chave: Nazismo, Autoritarismo, Holocausto 
 
Instituição de fomento: IFFluminense 


